
  

DCMINGO, 21 e 2º-FEIRA, 22/8/1977 

Nós e o Mundo 

EXPANSÃO DE “ESCRITA” 
vista mental de literatura, dir gi 
escritor Windyr Ned 

dio. Não de Jimity porêim. 2 
ontua'mente o excelente mensário, que 

atingiu o nº 22. D 
crita-Ensaio”, “Eserita-Livr 

blicações bimestra's e paralelas 
“Coleção Econômica”, em que são 

editados os encartes que apresen.ou em 
três números seguidos ete. Quanto ao 

o nº 22, toda a matéra expos 
na de comentário e muita coisa 

mereve transcrição. Como não é pa: 
vel, quero ao menos destacar a ent 
vista de Maria Lúcta Amaral, ves 

urso Escrita no gênero lit 
1, em que ela é autork 

de, e uma carta de Domingos E 
ni Jr. o poeta de Londrina e a 
de muitas Jânreas, sobre um assunto 
que ele conhece muito bem e que apa- 

e com o título Concursos em Con- 
cordata. Não posso deixar de trance) 
ver este trecho 
concursos que prociamam edição ga- 
rantida para os ganhadores. É o c 
do 1 Concurso Nactonal de Poesia de 

nópolis, do ano passado, que não 
ou uma coletânea com os dez pº 

miados, como prometera, nem se dignou 
justificar”. Eu endosso completamente 
Peitegzini. Como noticlarista e, princt- 

MAURA DE SENNA PEREIRA 

paltnente, como catarmense. Olha, es- 
vi várias notas sobre a prometida 

e, em fins do ano passado, em 
me foi assegurado que 

ria publicada. Vamos, po's, espe- 

NOTAS DE ARTE — A 15 do cor- 
rente, na Gei-ria Cacablanca, vernissa- 
ge do artista boliviano Alfredo da Sil- 
va, apresentado, com aquela beleza to- 
da do seu escrever, pelo poeta e critico 
Waimir Ayala. * No dia seguínie, a 
pintora Letícia de Figueiredo, em noite 
de festa da Aliança Francesa da T'ju- 
ca, apresentou seus novos trabalhos. 

POEMA EM DESTAQUE 

O ANJO, de Mário Newton Filho 

O anjo disse a palavra 
que minha mão escreveu, 
Palavra de esperança 
a um descrente como eu. 
Palavra de indu'gência 
que multo me comoveu 
Pa avra de amor e crença, 
mas minha fé já morreu. 
O anjo disse a palavra, 
depois desapareceu. 

(Do belissimo livro “Sol de Som- 
bras”, que tem o selo da Editora Gira) 
da).      



ta, Deslum 
ele. versos 

a. 

neto famoso 
forma par- 
filosóficos, 

mento, 2 Angústia, o Desespero, o Perdão... Canta 
as Razies e as Origens da própria Vida, 

A dor das injustiças faz vibrar o estro do poeta. 
Em um dos seus poemas, desabafa: 

«Mendigos a gemer em lindas portas, 
Enquanto ricos maus se banqueteiam, 
Crianças que farturas alardeiam, 
E miseras crianças natimortas.» 

Poesia é segredo da alma. É introspecção. é lin- 
guagem do Sentimento, Por isso mesmo, todo poeta 
traduz seu pensamento por meio de imagens que o en- 
riquecem. Homem de inegável talento, Zarur é um 
Poeta espontâneo, de linguagem própria e fulgurante 
inspiração, Poeta que, no lado do Doutrinador, criou 
uma nova dimensão para a Inteligência. 

Eis como esse mago da Poesia dissolve seu pen 
samento, ao tratar da Noite e da Aurora, nos primo- 
rosos versos sem rima e de vários metros do 

Poema da Ironia Cósmica 

A noite pôs o seu vestido azul, 
bordadinho de milhares de missangas, 
e penteou suas madeixas negras; 
pegou o broche da lua 
e com ele enfeitou o seu colo 
fantástico; 
olhou-se no espelho do océano 
— estava linda! 
E esperou larguidamente 
o noivo másculo, 
ardente, 
mais ardente que todos”os infernos. 

Veio o Sol 
devagarinho, 
e contemplou-a,  


